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FESTIM

GUIAno pelo mais- intenso jubiTó , Triunfante'
Exercito Combinado, ouso consagrar ao vosso alto,
heroismo a presente ténue produccão de meus lison-
geiros transportes; persuadido de qll~ sendo o mor ..-
tal mais ímprobo , sensível ao louvor , com roda :1'
razão vos serão gratos, exmaltados thuribules , com'
que saudosamente vos incenso; E quanto he digno-
marcar a penna os pulantes vestígios de gloriosas
oufanas Armas , para eternamente sublimar a nobre por.
ção de humanidade! Sem duvida, quem vos glorifi-
ca, occupará grande lugar nas historias Civis, e Se.
cuja res,

Partindo do sagrado , profano ,. e fabuloso , já,
vos fiz ver no meu folheto intitulado "Microscopio'
Parriotico » que as maiores perseguições ~ e violen-
cias , que assombrarão o Orbe, como hUIl'3S cor pu·
lentas nuvens, se tem desvanecido: que (enrijando em
vós o fogo da clamante vingança pelos desacatos, e',
ultrajes perpetrados contra a Religião, Rei, e Parria ;
e d' entre vós suscirando , daquém os M i!thiades.,
Merellos, R urillios'. Regulos, e Catões , no ~offrJ.·
mento ; e dalém os Gamas, Menezes, Coutinho», AI ..

.. J.
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buquerques, e Viriatos no valor, jámais vos subju-
garia esse fermentado· orcego.

Com effeito , o tempo em seus periódicos giros
desenvolvendo rragicos lances, e alternativas, coroou
a vossa heroicidad , e patenteou ao admirado Orhe
a baixeza desse authómato , p-ela mentira, e imposi-
ção elevado, como as exhalacões da terra, a lucido
mechemo. A vossa prodigiosa coragem enfreou esse
veloz barbaro no seu curso, fétzendo conhecer até as
incultas gentes , que seus decantados laureis forão te-
cidos pelas pérfidas aleivosas mãos dos HilIas, Ter-
sires , Sinões , Nicías , e Dolões. Finalmente a mesma
desenvoltura Corcego-Franceza, singularmente tem iI-
lustrado a nobreza dos vossos sentimentos. De ge~
ções em gerações soará o medonho éce desse doura-
do aborto da natureza; e de Nações em Nações s' eri-
giráó Altares rara a vossa Magnanimidade,

E será cri vel , que depois de correr a razão por
rodos esses palpitantes quadros; testemunhallos CODl
os olhos' palpallos com as mãos, ainda haja Portu.,
guezes r;beIJados? Que digo! oxalá não os houvera.
Elles apparecerião , senão estivessem cuhertos , como
a zizania, pejas mimosas searas. He diâicil extinguir
essa porção de reptis humanos, porque o mesmo mal
anda ao pé do bem; de maneira, -que do contrario,
parece se transtornaria a natureza. Grande Ocos! E
quanto he pasmoso o raro sigillo dessa harmonia preso
tabilira , e da universal concorde dísccrdla , que tudo
abrange!

Se lançamos as vistas sobre a ordem fysica , ad.
miramos no meio de mi 11OS0S jardins das He perides ,
veneno as rarantulas , a~guero~os insecros , reptis , e
mais sevandijas : as vib ras , os aspides , e basilisc s ,
junto a simplices rep~is: tigres) e leões , a? pé de t[...
midas lebres, e fugiuvos cervos: específicos mail
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saud iveis a par de refinados venenos: mortal doença
apparentando robusta saude : a fome, a peste, o C3.-
Ior , o frio, os raios, e a morte, accommertendo em
confusão o máo, e o bom. Ora sobre a drdern eco-
nornica , e politica; no centro da sacrosanta ministrá"·
ção , que prospéra , rege) e conserva os horncns, ju-
rados mi ornpatrios ; astutas aves rapaces em trajo de
meigas pombas; fingi os cocodrilos , cm figura da ,SáU-

dáveis peixes. Ora na rdem da nascen:e Innocencia ,
hum monstro serpentino para coutantinar o genero
humano: na ordem sustentada pelo mesrno jesu Chrísro,
hum Iscariotes para ata 'alia: na respeitável senridade
Cenobirica ; Hipocritas , Psendoprofetas , A postaras ,
e Hereges, para ultraja lia. Finalmente no esplendor
do Empireo, hum Luci fer, •• Tudo, por inacce sl-'
vel maneira concorrendo para o luzimento da mara-
vilhosa obra do Creador do Universo ~

Porém, insensatos, como confiais de hum ím..
pio dé pora pr mios, e diplornas , sendo vós, pela
vossa aleivosia r os mais despreziveis ? A inda não 'vos
basta protecção á Franceza , e a exper iencia de tan-
to d sgracados, não acaba de confundir-vos ? Mas
quanto he in ensivel ao pejo, decoro, e ao arrractivo
da razão, aqu lle que e petrificou nas correntes da
]-ic(:ncl sidade ! Não servem as creadnras aguas do

illo, para fecundar arêas do mar: não ha pastos
voluptuo os para provocrr hum pal-adar e.tragado':
em vão, Unos e Orfeós para electrizar surd s. Na-
da serve para re uzir a ben hum coração mal íun ia~
do. Só huma p iderosa fouce pode talar essas vene-
~osa plantas; hutnil vara de fe ro ha pouco as fu~~
ugou; 'e p<;>rfim h lm vig') lote báculo de J'f0sc,i~ão
pn tlatinamentl: as arral1C rá.

Exc'te o pranto dos inimigos da ~obetania por~
tugueza, daquém os exultantes ~cos de M:lrtc; dalém
~s trovejantes vozes dos oufanos TritÕ s: a gaBa, o

*
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estrondo de velozes órh' 'as ) o luzimento dos vencedo-
res, os pomp~gos tributos ~o f ltissimo , ,as fasees da
regenerada Ulissea , no meio d noite, risonhas , co-
1119JJIS da Lua: tudo lhes annuncie a consumação da
grasde obra da Restaura 50 de Portugal j tudo sirva-
lhes de flagello. Algum dia talvez será dado hum mo-
mento, para elles curvarem suas duras services aos
pés cio sublimado Patriotismo Porruguez. Elles se per-
suadiraõ , que só huma energia imponderavel , prOle ..,
gida pela Omnipotente Mão de Deos de Israel, faria
renovar em Portugal as decantadas maravilhas d' an-
tiguldsde j que as Columnas do Luso Firmamento
forão abaladas , mas não se derribárão ; e finalmente,
que o orguU OSO Corcego Senacherib foi vicrirna do
Fidelissimo Luso Ezequias. Entretanto t malvados,
rumeai pastQS de rebellião 1 assim mais engrandeceis
o Timbre Porruguez ; O qual sendo legitimo parto
de valor, e aonra , expúreo fôra , se dependesse
do vosso louvor : elle corre, como hum Gigante, o
caminho da gloria; não vos teme, e se compraz com
a vossa innanição,

Na alta esfera os Anjos, e nos sublunares emis
ferios , até os malignos espiritos publicaráõ o zelo,
equidade, e a prodigiosa diligencia, com 9ue a Na-
ção Portugueza tem preenchido a expectaçao de Po-
vos, e Nações.Q_gem duvída , que a voracidade de
hum pavorosQ tempo exige extraordinários recursos;
que pequeRQS remedios não obstão a bum grande mal;
e que quando se trata de preservar de putrefa ção o til

todo, não se arrende aos cruentos estragos de ampu-
ta~ão? O mesmo mortal contagio, atacando com igual-
dade ;0 mdo , e o bom, desperta a apatia mais estú-.
pida . para com todo o escrupulo olhar a seu menor:
s.ylllP·oma.

O Estrangeiro , que não respeita o Paiz que ha-
Qita ; e o Nacional , que nâo ostenta a sua ReUgiáo;
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amor, e obediencia a seu Soberano; e adhes1Ío ao uso ,
cosiumes , e cs-actcr de seu Paiz , promptamrn e de-
vem ser visitados: aliàs a melhor medicina será sero-
tina •••• Ah ! E quantas vezes hurna palavra, hum
icto ocular, hum asseno , a é hurna cerra maneira de
trnjo (producções talvez de incircumspecção • ou de
ru rica simplicidade) tem occasionado destruições!
Onde girão insidias, e traições , tudo he grave. E
com tudo se (em notado, que a pezar de imperiosas
exigencias , huns energicos arbitrios , concilidrão acer-
rimas opposições ••• ; huns tempestivos obstaculos in ..
terceptárão funestos progressos ••• ; finalrncnre , que o
Cizo Dominante tem progredido como o crespusculo
matutino: sustentando no meio de furiosa tempestade
o Leme Nomorherico ; no centro da froxidão , a Va-
ra de Consistencia ; e no rigor da intriga, o Iris da
Concordia. Em tudo manifestando, como a Paressele-
J;I na nuvem, a saudosa Imagem do nosso Piedoso
Soberano. li

Igualmente he constante, que a Grão-Breranha
foi hum portentoso antídoto contra o contagio Na-
poleonico ; e o laço mais poderoro para abater o vÓO
dessa anrllOpófaga /t'lr. Q!re portemo, apparecer a
eon ternádos. Povos hum Buho, como aos Arhenien-
ses, agoirando victoria! Qye pasmo, nascerem azas;
para não ser victirna do famoso labyrinrho , hum en-
genhoso Dedalo r ••• Foi necessário hum horrendo es-
pecraculo de raios, e coriscos forjado, para sahir á
luz o Garante da pacifica con ervação dos !'agrados
Direitos Universaes, Particulares, e das Nações : po-
rém acabou de se sanccionar no Templo dos Manee 7

à primazia de Inglaterra sobre todas as Nações do
LTniverso. O c plendor das Armas, o brilhantismo dai>
:Virtudes, e ti elevação das Letras, rnagestosamente
ostentarão o caracter Angelico.

Assim como .se abateo ii perulancla de Core, pc.
• • 4-
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10 poder de Moysés; o orgulho de Holofernes t. pelo
esforço dn judit h; a perrinacia dos Filisreos , pela for-
ça de Sansão; a ferocidade dos Leões, pela virtude
de Daniel; as illu õcs , e mrpn:zas d' Esfinge , pela
subtileza d' Eclip ; do mesmo modo, se confundio a
temeridade de [apolc.io , pela intrepidez de Albião.
A Lusa Dejanlra não foi violada pelo Centauro Cor-
cego, pela vigilar cia de Jorge; fin-Irnente hum br i-
lhantissimo rr iunío a cercou de gloria. Já nada pódc
eclipsar o Nome Portugue e , e Ingtez pelas adquiri-
das vicrorias , e pelas yue lhes prornetrc a cobardia de
hum Inimigo, que no meio da sua marcial plenitude
fbge, precipitado, errante vacilla,

Extinguio-se o facho das Eurnenedes , e o brado
da furiosa Parca cessou de atordoar Portugal com seus
fermidaveis arrojos. Alegres se preparão os Faunos,
~lOS sombrios bosques; os Endirniões , 'nos capados
montes; a C res , nos pingues campos; os Penares ,
os Baccos, para restituir a Lisia suas riquezas. Tudo
respira gostos, do mesmo desgosco, surgentes; tudo
são lisongeiros annuncios da ruína do destruidor da
natureza. O mesmo furioso Marte de pezares convul-
so, á vista de inesperados revezes, que rem solfrido,.
acaba de confcssar , q\Je suas Legiões, e machíavellise
UlO não podem penetrar) nem fascinar hum Exercita
regido pelo mesmo Mentor.

Todo o Mundo aplaudirá , até os barbares in-
culros Povos com particular veneração, a Restauração
de Portugal. Tanto se admiraráõ as vossas proezas,
que os vindouros) até v rem-as firmadas no Ceo , pe~
los mesmos Anjos, as rcpuraráõ fabulosas. Heroicos
versos canraráõ o valor dos Vencedores da formidavel
Besta do Apocalypse ; pindaricos Coros cclebraráõ o
triunfo de Luso David perseguido) sobre o Córceg«
Saul, Finalmente os Historiadores J a par dos merno ..
rareis Da vid , c ]onathas 1 Damão , c Pirhias ; '1 ião ,
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e Lelio; A~ting, e Ostlfnc{; Plllades e Otc'-stes
collocaraõ a amizade 'de P rtug"J, e Inglaterra, para
manifestar, que se não houv soe hUR18 tão íotima
união entre CfSCS Alro, belligeranres , jamais se com-
binária hum Exetciro , cujas AtOlas arerrão os Fran-
cezes ; cujo Nome illV: jâo os rmiores Potentados i ç
cujas virtude stâo escr' p.às-n Livro do ..sere sigillos.

Vico-ioso Exercito combina 10; resa-me s6~ no-
tar para vos 'a S'3'i~fJdo, e confusão dos mordazes,

J ' ~

que se por caprichosas batalh S ( c. mo o prancao os
Generaes Franc 2CS) fi a se t ".iunfante o vns~;o inclyto
Marechal G neral Lord \VIellington ; de cerro não
seria superior ':lO abatido Anjo da guet'J'~, e a, mais
exaltados Sàtcllites desse cljpsado Astro, Porque ven-
cer, entulhado de cadaveres, VO.aZlS fossos; sacrifi-
cando a mesma innocencia , como o cruel Aseanolita f

á sua aml5ic;âo, sen lo próprio de ~pdltW. .a CUSl~
de tantos míseros protegidoS' (Piedo~ Dcos ! deixai
cada vez mais rnover-vo do c1il!mallte.sangue de tan-
tos Abeis, para de todo fi ar castigado hum Corcego
Caim) seria Improprio de vós, que vos cornbinasteis •
para com vossos p. s03es·. scrificios , sacudir o jugo
do commum Oppressórr: além de 'llte emelhantes vi-
crerias brilhâo) com a 101.. de relampa lOS, para C~

gar; c lLba'xo dI,; capa riunf.11 de.troem os E~tados ,
COlUO a e_ periencia nos t rn rnostl ado.
. Tahto poi s fez rccomrrend3vcI o Grande Wel-
lmgton na ardua d fil IÇ<l da l' cstaura'Çao de Portu-
gal , quanto mais tem o Ieo a s u Exercito, paríl se
organizar, e en 3ia - e; c meno o 'xloZ : com ral
~ag3c'dade, vi_ t~lS , e cn q~i disl ondo=,() , que só com
seu re~pçitO, trouxe o li n '.. o Inimigo, ror muitos
me7.es err nte ; até ue g'rando a ~ li redor, corno
huma oufana burbultra, l,ur fim de rTi ou se. ~ohrcs
Guerrt:iros ombiuu \ s vos~a glOl ia he ~u ericr á cos
dez mil GregO'S, omra ll1.11 de cem mil Pc:r:ilu; ~.
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ra acabar de esmalralla , basta que se pres rve cm vós
a adhesâo as dispos:çóes, e preceitos desse singula ..
'rissimo Mestre da guerra, 'lu::! vos rege. Elle he Mi ..
Iitar por antonornasia , e politico de toda a admira.
C;~o; c vós militais contra huns conhecidos cobardes.
Nada mais vos falta; senão CJue esta feliz época fe-
che a da RcstauJação da Peninsula ; assim o conse-
guireis.

Tenho dito tudo; e para tudo se consumar com
esplendor, chegue já o suspirado dia, cm que v6e sau-
doso Gcnio Portuguez ré o Brazil; e nas suas firme
az'lS conduza a Portugal o nosso sempre amado Sobe-
tano: sem perda de momentos vingue-se a estranha
amargura da sua retirada, com o jubilo da sua prós.
pera restitui~ão: rorem os Ceos benefico orvalho 50..

bre os mares; doce zéfiro sopre suas aguas; e hum
rápido giro do globo innunde o choroso Tejo com
saudosa enchente de lsgrimas de gosto. Finalmente"
veja-se Lisia junto a seu ausente Saturno.

Escriprores Portuguezes , emulai charisrnas subli-
mes; concebei pingues idéas , para descrever todos os
acolltctimentos m.ris noraveis , desde a"invasão dos Sol.
rcadores da Europa em Portugal. Fazei lusir na vossa
descripcão hum enrhusiasmo superior, ao que vos mo ..
veo para controvérsias Sebasticas, Mais alto Cotumo
agite vossas penas; basta, não mais desses ferros, na
sua origem putrefacto! : não mais semelhantes espe-
ctros de mendicidade; miseras partos da turba Plagia.
ria, e de fermentados Paratitlarios, o

Emprehendci po s hurna genuína hiseot ia de tu-
do, que a proporção da sorpreza , e aleivosia Napo-
leonics ) tanto realça Naçâo Portugueza. Entre factos
de ponderação, celebrai o grande golpe de politica,
que fez resolver o nosso adorado Príncipe Regenré
ir ao Brazil ; e dizei, que muitos honrados Porlugue.
RS, animados do leal sentimento Inglez, ecnfirmárão
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o arbitrio de S. A. R. firmar dalém mar, apoio mais
poderoso, para scguranQa do Braz10 Lusitano. Notai
a exuberancia da prevenção de S. A R. sobre o bom
acolhimento, que seu amado Povo devia prestar a seus
capiraes Inimigos; e dizei, que ella se dirigia, pllra
que huma bvoravel alrernati\":l fizesse succcder áquel-
la tenebrosa noute, hum cristalino dia, em que pro-
veitosament se empregasse (como no tempo de Dom
Alfonso Henriques, e da exaltação da Re 1 Casa de
Rragança) a decantada coragem de seus Vassallos ,
contra seus oppres ores, Dern srrai , que o motivo de
varias arbitrios, pela rapida oc.correncia da Real Par-
tida , (dos quaes temerariamente fallou a iru idio a cri-
tica) fôra tornar menos ~ 115ivel a resulta' da expeti ..
menrada sarpreza, e mai vigoroso o meio de desva-
necella. (' ,~

Depois de dircorrer por sen elhantes factosipaó
Ta ser pingue, e nervo a vossa narraçâo : pintai a
nojo, a tristeza , o luto, ate na estrondosa esfera es ...
tendido, daquelle memcravel dia de ausencia do nOS·H
50 Amado Principe , e de toda a- Real Familia. .Mos-
trai neste lance, scrnitcrios abertos , e cadavcres erran-
tes pelas ruas, praças, carnpos , e 50bwl'ios de Lis-
boa: figurai huma Tigre Hircana éter dlettcndeflum·
Fastor, e seu rebanho di perso . ou: .) .rerremoto , no-
Cruento erherogénco , nas penas cmogéneo : finalmen-
te hum terno Pai cre innum rávcis filhos, a cada jacto
da Náo fugitiva pelo dgór 'Eolo inundando de sau ..
dosas lagrimas , o choro o Téjo ; a cada momento
penetrado de tantas mÁgoas; in'cnsivel até a gloria
de Imperador d-e novo Mundo , in onsclavel 30 exces-
so de se suecurnbir na afilie âo, as. sueccs ·vamcnte.
dé!oortlnai ao pé deuas t '" S o btil kantismo de Por-'
rogai; a par desse abatimemo, a cxalta~~o do Exer .. '
cito combinado:

• • DeS'gQStoS com gostos mistul'3Ildo, imitai ()
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energ'co Tasso 'sobre' ]crusaJem resraurada , na conri-
nuac'io da vossa hi· teria. Ponderai o eFpnnro , que
iniundio.Junot pnincipalmenre na possa Metrópole;
e a par dclle , a nossa .prirneira victoria de Vimeiro ••••
Expl'cai o terror, que espalhou Soulr , pela mornen-
ta nea tomada da Cidade do Porto; e Victor pelo pa-
ceado reforço ; c a par dclle o nosso regozijo pela
pr .cipitada fuga desses rapinas mais destros, que os
Cacos Aventinos , e Bruneis Marroquinos. Mostrai o
orgulho, e terrorismo desse Massena , chamado o An-
jo Napoleonico ; e a par delle a nossa satisfação pela
vergonhosa expulsão de todos esses altivos Gencraes.

Ora discorrei topografica , e individualmente por
todas as batalhas , que tem havido desde a invasão
desses Vandalos nos nossos lares; fazendo particular
cornmemoracão da de Talaveira da Rainha em Hes-
panha; dá de Bussaco , Albuhera , e dos mais havidos
ehoques : a fim de manif srardes os espelhos, em que
CJS~esventosos figurões ~írão çom t~rrol', e pa!'IllO a
diseiplina , e "alar dos seus contrano • Ora contai a
cmgenhosa maneira com que se .introduzio caruncho
nesses ,cedros elevados •••• Finalmente especificai to-
das as nOSSâS 'prevenções, e cautellas , todo o fomen-
to,' e sem; progressos, para celebrardes :1 nossa actuei
representação no militar, no politico, e 110 econorni-
CD.

Depois dareis hum interessante passo, para des-
tilar no lambique elo vosso bom ciso , os proprios ef.,
feires de adio rebouçado , c amor atropelado; a fim
de se não confundir a lealdade com a affeCtólção ; o
patriotismo com o fanatismo. Abrão-se todas as sce-
nas, onde reprt!sen,t~u ~ boa ~on.[acle, o fingimento,~
e a fosca ; e anifesrai ao publico os indi iduo dé
varias qualidades, e graduações; huns, qlle forçirão
seus limites, para defender a Patria ; outros, que pal-
leadarrienre sollicítárão vcndclla; e aros, que desca-
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rsdamenre a accommerrê-ão, Sig alai aquelles espíri-
tos de Bassano, e Concidio, que se suffoárao debai-
xo da intriga .•••

Tudo dirás com pureza, se pintardes a qualida-
de de pessoas, que no pavorom tempo do governo
Francez andavão ou fan a " , e congra ulanrcs ; e as que
-vivião , re pirando vingança, engolindo ~UStOS, e nu-
trindo esperanças. Daquém indi idnos, por differentes
fins, sacrificando o público, e o particular á ambição
Franceza; huns empregados em planos, e dellações ,
OUtros em declamar o Codego ~ apoleonico , intimar
a pro cripção da nossa dorninmte Real Casa, e em
conciliar vontades a favor do Tyranno: e dalém ou-
-tros, sustentando o Patriotismo; subrrahindo-se ao ~er-
'Viço exigido pelos inimigos; e com seus sacrificíos ,
animando a timidez boiante. Tanto vos basta para
dar ao público os bons, e os. má os Portu-guezes.

Concluirás finalmente fazendo tres sonoros elo-
gios: hum ao Principe Regente N. S.; outro á Re-
gencia de Portugal ; e outro ao Marechal General
Lord Wellington. Para sublimar o primeiro, deveis
comparallo aos Titos, Aurelios , c Antoninos; cele-
brando sobre tudo a sua exuberante predilecção pelos
8~US Vassallos, e as suas altas virtudes. Para engr~n-
decer o segundo , deveis igualallo ao Areópago A thc-
fll me, e Romano Capirolio ; realçando a eMrgica
maneira, com que, em circurnsrancias mais criticas,
fez suscitar d' entre huma larnentavcl dispersão, aquel-
les mesmos guerreiros, que por rodo o Mundo esren-
dôrão vasragos , e lauréis Portugu zes, Paracxalrw
o t.erceiro , deveis provar, que Wellingtoll merece
mais hum gr.io de gloria, que Nelson. Mas vós va.
suspendereis pasmados á vista da brilhante esfera de
Nelson; o qual depois de tanro sublimar a Grão Bre-
tanha, para mai a elevar], em languineo manto en-
volto , á face de maiores Potentados, entre as co-



Iumnas de Hércules, a fez reconhecer dominadora de
todos os marés.

Porém que direis á vista de Lord Marechal GC!-
neral do Exercito combinado; o qual espalhando va-
lor por entre o grassante terrorismo; batalhando com
Exercito I recem-formado , e apenas municiado , con-
tra outro numeroso, e aguerrido; e ainda emulan-
do o cume de maior gloria, sendo insensivel aos
incornmodos , rraições , ulcaneos arrojos, tanto fez
brilhar a Inglaterra, que pela feliz sorte de Reis, e
dos Povos, a coroou de Nume Tutelar d' Europa?
Vós bem vedes, que se aquelle remontou Inglaterra
ate a. esfera de Neptuno, este , no mais respeitável'
be!lico Thearro , acaba de a firmar na de Marte. Fi-
nalmente, aquelle só- esmaltou: o marítimo poder de
Inglaterra; e este, sentando-a na maior grandeza, a:
glorificou de dispensadora de graças, e protectora de
Coroas ••.• E com rudo , se vós vos confundis á vis-
ta destes raríssimos Heroes do nosso seculo ; com hum
mesmo thuribulo incensai a Neptuno, e Marte: col-
locando ao pé daquelle portentoso Collosso essa sum.·
ptuosa columna do sublunar politico Firmamento.

Depois de encherdes deste modo orgulhosas pa ..
ginas da vossa historia, signalareis os melhores arbí-
trios, e recursos, para subitamente se reparar o estra-
go de Portugal. Ah ! Q9anto mais curto he o espaço.
do bem para o mal; e tão dilatado deste para aquel-
le , tanto mais agradece a Pátria o desvélo de seus.
filhos .• , A consrancia , a subordinação, as obras de
humanidade, as mais atrentas vistas sobre o público ....
occupern vossa imagi nação , para eternizar o nome
Porruguez,

Qye augusta em preza , fazer renascer', como a Fe-·
niz das suas próprias cimas, Portugal ainda mais bri-
lhante ; ao ponto de ser admiração. da mais remota.
posterida.le , ter excedido hum pequeno Reino a VAI-
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tos cultos Imperlos , na energia, e valor! O natural
desejo de louvor, e o dever de bom Patriota , aticem
vossas luzes para tão digno desempenho. Eis a galla
para acompanhar Albião , e Lisia no seu Festim; eis
a melodia propria desta magestosa celebridade; eis fi-
nalmente o apparato, e pingues tributos, devidos a
Príncipe Regente N. S., e a Jorge de Inglaterra.

FIM.
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